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X IX  Dominga depois 
Pentecostes

do

Naquelle tempo, disse Je 
sus aos príncipes do3 sacer 
dotes e aos phai iseus : 0  rei­
no dos céus é similhcinte a 
um rei que celebrou as nu 
pcias, de seu filho. Ora, elle 
raandou os seus servos cha* 
mar Os convidados para as 
núpcias, mas estes não qui- 
zerara vir. Enviou ainda ou­
tros servoh.com esta reoonr 
mendação: Dizei <os convi­
dados— jEis que jà  preparei 
o meu banquete; os meus 
bois e os aniomes que tinha 
a engordar , j à  estão m or­
tos; tudo esta’ p rom pto , v in ­
de as núpcias (3).

«Mas elles despresaram o 
convite e se “foram um para 
a sua casa de campo, outro 
para o seu negocio. Os res­
tantes prenderam os servos, 
cobrirapamos de ultrages e  
os matáram. A esta noticia 
indignou*se o rei, er envian­
do os seus exercito-;, exter­
minou esses assassinos e in* 
cendiou a sua cidade (2)/" 

«Então, disse elle aos seus 
servos : As nupcns estão pre* 
paradas, mas os que tinham 
sido ^convidados não-foram 
dignos. Ide, pois, ás encruzi­
lhadas e convidae para as 
núpcias todos aquolles que 
encontrardes.
* «Subiram os servos pelos 
caminhos e reuniram todos 
cs que encontraram— rnáus 
e bons— e encheu-se de con­
vivas a sala do banquete (2) 

«Ora, entrou o rei para 
ver os que estavam á mesa 
e viu um homem que não 
estava vestido com a veste

te ? Assim Io  en tendem  os inr  
pios !...

(3) Deus não^repelle  ninguém, 
nem  os bocs, nem os máus; mas 
com a condição de que os màos 
se hão de converte r ,  e to m a r a  
veste nupcia l.

(4) Extranha-se. á  p iim eira  vis- 
ta, a  severidade do rei p a ra  com 
este homem. Não o t in h a  elle 
encontrado  na  rua e ta lvez m a l­
t rap i lh o ?  Vejamos, porém, quaes 
e ram  os costumes do tempo.No 
Oriente, quando um rei d av a  um 
banquente , [enviava aos co n v i­
dados as roupas necessárias para 
a festa, para  que ú  un iform ida­
de, no modo de t ra ja r ,  rea lças ­
se o brilho do.f festejos encobrin 
ao tam bem , aos clhos de todos,a 
desigualdade socia* dos convida- 
dos. H ouve p iinc ipes  que despen 
deram  sommas enorm es para  
satisfazer este luxo. P o r  isso, o 
homem da parabola  emmudcceu 
a  p e rg u n ta  do rei. Que tinha elle 
feito da veste que re c e b e ra ?  A 
parabola  não o diz

sinceram ente  em bora con tra ria  
aos nossos interesses, por isso 
90u forçado a  vos dizer, com a 
devida l icença, que noe 35 an- 
nos que professei o catholieismo 
n unca  ouvi dizer, que os Janse  
nista.? formassem um a  Egreja. 
Muito pelo c o n t r a r o  ouvi repe­
tidas vezes o Parocho oa m inha 
freguezia  ensinar, q u a o d o ^ n o s  
ensinava, o 'Catechisrao , que os 
J a n 9 enistas eram  um a seita de 
Èypociitas  cujas doutrinas a E- 
greja Catholica condem nára  co ­
mo hf reticas. Os Thom istas e os 
Scotistas, conforme rezam as h is­
torias verídicas, nunca  foram 
seitas religiosas : eram  apenas 
escolas de tbeologia, que procu 
ravara  cada qual com binar, co n ­
forme certos princípios, a ôpera* 
ção da graça , que os Oatholicos 
cham am  eíficaz, com a liberda; 
de, que reconhecem  no homem; 
porém nenhum  d elles negou,nem 
tão pouco duvidou da real exis­
tência desses e de outros dogmas 
da sua religião. As Egrejas, que

" Q uando Deü 9  nos cham a á  fé ae cham am  Cophtas, Maronitas, 
dá  a  cada  convidado um a v es te jG a ll icanas ,  etc., nunca  foram 
n u p c ia l— a g raça  Bdo baptismo. Egre jas  independentes da Egre ja
No ultimo dia, quando vier o 
Ju iz  suprem o dos vivos e dos 
mortos, pa ra  ver os que leSíão 
sentados a sua mesa, e encon tra r  
alguem sem è?ta veste, lhe ha 
de p e rg u a ta r— A m igo, que fizes  
tos, dà graça  do teu bap tism o  ? 
Q,ue peccado çom m etteste p ã ra  
p e rd e U i? E o peccador ficará 
mudo, não te rá  desculpas. E ;pre- 
ciso, pois, conservar  esta  oeste 
ou recup.eral-a pela penitencia.

(5) T irae lhe a fiiberdade, pois 
que não soube usar , deste meu 
beneficio; lançae  o nas trevas  e x ­
teriores (no in fe rn o );  pois que 
se atreveu  e n tra r  no interior do 
meu pãlacio, bem que tivesse os 
vestidos rotos e maculados; em 
vez do pão  dos an jos  só tenha 
lagrim as e desespero; a vista do 
esposo e da esposa, a  com panhia  
dos anjos e dos sanctos, os m a n ­
ja res  delicados d a /  mesa real, 
tudo lhe soja vedado !

(6 ) M uitos  óão os cham ados e 
poucos os eleitos Ao e n t ra r  na 
sala, o rei vê  ura homem sem 
a veste nupcial, E ra  elle o uni-nupcía», e lhe disse: Amigo,

como e n  t r a s t e  a q u i  s e m  f e r | ô 0  ?
a  v e s te  n u p c i a l  ?— E  e l le  era*] A parabola  não o diz, mas
m u d e c e u  (4 ). I a lguns  in terpretes acred itam  que

«Então disse o rei aos seus 0 .^eij Pesando revistir aos con-
v id a d o s ,  t i v e s s e  e n c o n t r a d o  o i r

s e r v o s  : L i g a e d h e  o s  p é s "  e  
a.s m ã o s ,  e  l â n ç a e  n a s  t r é v a s  

► e x te r io r e s ,  o n d e  h a v e r á  l a ­
g r i m a s  e  r a n g e r ,  d e  d e n t e s .  
P o r q u e  m u i t o s  s ã o  o s  c h a ­
m a d o s ,  o p o u c o s  os e l e i t o s  
( 6 ).»

(1) E ’ o P ae  celeste que ce le­
bra as  núpcias de ,'seu F ilho, a 
união do Verbo com a humani* 
dadé. núpcias a que serão con ­
vidados todos os povos da terra

(2) Muitos con vidados recusam  
o convite , não porque tenham , 
n a  occasiáo, um serviço  in a d iá ­
vel,  necessário e indispensável, 
mas s im plesm ente  pela preoccu 
p açãa  febril  dos nego cios tem ­
porãos. O utros se revoltam , co‘ 
brem  de ultrages os [se rv o s  do 
rei e. por fira, os m atam. Que 
quadro  tã o  perfe itam ente  esbo. 
çado das perseguições que têm 
soffrido os servos de Deus, tão 
somente porque convidam  os ho­
mens pa ra  nm banquete  celes­
tial ! Pois é g ran d e  crim e co n ­
v id a r  algudm para  um b a n ^ u r

t r o s  m is  m e s m a s  c o n d iç õ e s  por;

C a th o l i c a ,  c u jo s  d o g m a s  p r o f e s ­
s a r a m  s e m p r e  c o m  p l e n a  n dh e9ão ,  
inclusivô__a, s u p r e m a c i a  e  in fa l l i -  
b i l id a d c ,  q u e  os C a th o l i c o s  r e c o ­
n h e c e m  no  P a p a ,  d i f f e r e n ç a n d o  
a p e n a s  d a  E g r e j a  C a th o l i c a  n a  
p r a t i c a  de  c e r t o s  Ritos., q u e  u sa r a  
n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d os  S a c r a m e n ­
tos; e q u e  d e  m o d o  n e n h u m  tf -  
f e c t a m  a  s u b s t a n c i a  d os  m e s m o s  
S a c r a m e n t a s ;  e e ra  c e r t o s  pon.tGS 
d e  d i s c ip l i n a  e x t e r io r ,  c o n f o r m e  
t i v e r a m  d e  se  p e r s u a d i r  b e m  c o n ­
t r a  v o n t a d e  c e r t o s  D o u to r e s  d a  
n o s s a  C o nf is são ,  i l iu s t r e s  e m  s a ­
b e r ,  q u e  j u l g a v a m  a p o i a r  s u a  
d o u t r i n a  a  r e s p e i to  d a  ‘- 'a n ta  C e ia  
s o b r e  os  R i to s  d a s  r e f e r i d a s  E  
g r e j a s .  Os G a l l i c a n o s  t a m b e m  
n u n c a  f o r m a r a m  u m a  E g r e j a  i n ­
d e p e n d e n t e  d a  E g r e j a  R o m a n a :  
e m i t t i r a m  a p e n a s  u m a s  op iL iõo s  
a  r e s p e i to  da  d o u t r i n a  d a  d i t a  
E g r e j a ,  'as q u a e s  p e la  m e s m a  
s e n d o  logo  c o n d e m n a d a s ,  se  3ub- 
m e t t e r a m  á  d e e i s ã ó  d a  r e f e r id a  
E g r e j a .  P o r q u e ,  c o n f o r m e  e s c r e ­
v e  u m  a u t o r  in s u s p e i to  : —  « N a  
E g r e j a  C a th o l i c a ,  a  q u a l  r e q u e r  
d o s  s e u s  a d e p to s  p l e n a  9ubmÍS9ão 
á s  s u a s  d e c i s õ e s ,  n ã o  h a  q u e  
e s c o l h e r  e n t r e  a c c e i t a r  a  fé  da  
m e s m a  E g r e j a ,  ou d e i x a r  a  c r e n ­
ç a  c h r i s t ã  ; p o r  isso e n t r e  os  Ca-

que. en tre  elles, h av ia  bons e f á ° l icos tmnca. se ouve dizer, que 
máus.— Interpreta-se a inda  a mea j  a l £ ^ ,ri aV m donasse a doutrina 
ma parabola  dizendo que a dea -1 Egreja  sem deixar  ao m es 1 

proporção [numérica,entre os cha* 1 rao ternP° a profiissão de chns- 
•nados e cs eleitos, se refere  ao i en tre tan to  que não a-
povo Juaeu  que, na sua m a io - conrece a 9 sim no protestantismo, 
ria, despresou a  pregação do | 0  (l ual toleríl 110 sen Beio qual- 
Evangelho . Como quer que s e j a , ' cl uer crença , mesmo puram ente  
todas cs in terpretes são á c c o r  rac lonal, e até o p ro p n o  atheis-
des e m  affirmar que é  pequeno m o \. . Querendo convencer-vos
o num ero dos eleitos relativa* i °lue e ne,n hão
mente á  ^hum anidade jínteira.

      « >

PERGUNTAS RESPEITOSAS
IM ríg id a i st um miaii.MÍro 

dá K gre jji ilvangelic ii
P O R

U M . N E O P H . y T O  D A  M E S M A  E G R E J A

PERGUNTA TERCEIRA

pouco exage;o, procurae as Actas 
das Sessões no mez de Jane iro  
de 1859 do P ar lam en to  de B e r  

‘ l im ,e  vereis, que tendo as seitas 
d issid en tes  invocado a a ^ e u  fa­
vo r  a l iberdade ' religiosa, que 
concedem  os Arts. 12 e 10 da 
Constituição, o G overno lh ’a con 
cedeu sem em bargo de o Minis­
tre  dos cultos reconhecer, e d e ­
c la ra r  officialrnente, que entre  

| essas seitas dissidentes hav ia  a l ­
gum as que  não c r ia m  n a  e x i s ­
tência  d* De?i.ç; com tudo isso 

A o Sr. Ministro, a quem  pertence 
e regular  as cousas re la tivas  à  Re-

(Continuação.)
Perdãa, meu Reverendo 1 

verdade é sempre verdade, 
por issor  conform e nos ensinais, figi^0’ reconheceu éssa.s, se itas  
s«cnpr« aos obrlg* t  c o n f ü í a l  a relig iosas p ro te s ta n te s ,per-

t ene ente  s por isso  á  gra n d e  fa ' 
m i lia da R eform a  !!/...

A h !... h o n r a d o  M in is t ro ,  t e r i a  
eu  p o r  v e n t u r a  a b a n d o n a d o  i m ­
p r u d e n t e m e n t e  a  E g r e j a  C a th o -  
l i c a ’ q u e  m e  a c o lh e u  e m  seu  se io  
ao  m e u  n a s c e r ,  e  f o r m o u  a  f e l i ­
c i d a d e  d a  r a i n h a  i n f a n c i a ;  e  c u ­
jo e n s i n o  e  d o u t r i n a  é  i g u a l  e m  
to d a  p a r t e ,  p a r a  p r o f e s s a r  u m a  
r e l ig i ã o  q u e  n ã c  p r o f e s s a r a m  os 
m e u s  p a e s ,  e  a  q u a l  n ã o  te m  
c o u s a  ' a l g u m a  d e  c e r t o  e n s i n a m  
do ao  m e s m o  t e m p o  d o u t r in a s ,  
q u e  se  cQ i i t r a d iz e m  e m  to d o s  os 
poncos?! , . .  N ã c  se i  c o m p r e h e n d e r  
a  o r i g e m  d a  m i n h a  in f e l i c id a d e ! . .  
P o r q u e  n ã o  c o n s e r v e i  a  m i n h a  
a n t i g a  fé ,  se  n ã o  m e  e r a  p o s s í ­
v e l  a c h a r  n a  v o s s a  E g r e j a  a p a z  
e  a  t r a n q u i U í d a d e  ? .. u h . . .  h o n ­
ra d o  M in i s t r o ,  se  eu  t i v e s s e  sa- 

Judo c o n t e r  a s  [ r a in h a s  p a ix õ e s ;  
se  t i v e s s e  s i n c e r a m e n t e  a m a d o  
a s  v e r d a d e i r a s  d i s c ip l i n a s  r e l i ­
g io s a s  e a  p u r a  v e r d a d e ,  u u n c a  
t e n a  a b a n d o n a d o  a  r e l ig i ã o  p o r  
eu .ja c a u s a  os m e u s  a n te p a s sa *  
do9 9 o f f re ra m  b a s t a n t e  e m  s u a s  
p e s s o a s  e f a z e n d a s ,  q u a n d o  os 
v o sso s  i r m ã o s  q u e r i d o s ,  os  H o l  
la n d e z e s ,  o c c u p a r a m  p r o d i tu r i a -  
m e n t e  e s t a  p r o v í n c i a ,  h o j e  E s t a ­
do  d e  p e r n a m b u c o ,  c o m  a n i m o  
m a n i f e s t o  d e  e s t a b e l e c e r e m  n e l l a  
c seu m a n so  e caridoso d o m im 
n^o !!!... P o r é m  p o r  m i n h a  d e s ­
g r a ç a  d e ix e i - m e  d o m i n a r  d o s  vi- 
cTos; a  v o z  d a  E g r e j a ,  q u e  m e  
r e p r e h e n d i a ,  se  m e  to r n o u  ^ im  
s u p p o r t a v e l :  o u v i  n e s s e  e s t a d o  a. 
v o z  s e d u e t o r a  : m e  a g r a d a r a m
p o r  d e m a i s  a s  v o i s a s  lib ra z in h a s ; 
p r e c i s a v a  d e l l a s  : j á  v i v i a  in d i f  
f e r e n t e  p a r a  q u a l q u e r  r e l ig iã o ;  
s e g u i ' p o r  isso  os  ^ v ossos  conse* 
lho s ; f iz -m e  p r o t e s t a n t e , o b r i g a n d o  
a  m e  s e g u i r e m  m i n h a  m u l h e r  e 
m e u s  f i lh o s .T e re i  c o m  isso p e r d i ­
do a  m iD h a  e  a s a l v a ç ã o  d e l l e s  ?

H o n r a d o  M in is t ro ,  c o m o  p o d e is  
v e r  o e s t a d o  e m  q u e  m e  a c h o  
é  p o r  d e m a i s  d e s o l a d o ' ;  é  in s u p  
p o r t a v e l ! Vós p o r t a n t o ,  q u e ,  t a l ­
v e z  9em  o q u e r e r ,  c o n c o r r e n t e s  
t ã o  e íf ic az  m e n t e  p a r a  e.-ta m i ­
n h a  d e s g r a ç a ,  c o m p a d e c e i - r o s  d e  
m im ,  r e s p o n d e n d o - m e  d e  t a l  m a ­
n e i r a ,  q u e  p o s s a  f i c a r  i n t i m a m e n  
te  c o n v e n c i d o  d e  n ã o  t e r e m  fu n  
d a m e n t o  a l g u m  a s  d u v i a a s ,  q u e  
m e  a t o r m e n t a m .  P i o v a e  m e  p o r  
c o n s e g u i n t e ,  q u e  [a s  E g r e j a s  p r o ­
t e s t a n t e s  e s t ã o  e m  p e r f e i t a  u n iã o ,  
c r e n d o  u m a s  n a  $ p r e s e n ç a  r e a l  
e  o u t r a s  n ã o  : a q u e l l a s  t e n d o  o 
b a p t i s m o  c ^ ra o  n e c e s s á r io  p a r a  
n o s  s a l v a r ,  e  e s t a s  o c o n s i d e r a n ­
do u rn a  s i m p l e s  c e r e m o n i a ;  u m a s  

( a s s e v e r a n d o  c o m o  d o g m a  funda* 
j m e n t a l  o LM y s te r io  d a  T r i n d a d e ,
. e o u t r a s  o d e c l a r a n d o  s e m  fun*
I dam ento  e* contrario  á  razão. 
Mostrae me com toda a ev id 9 rr 
cia ter podido Je su s  / I f t r i s to ,  
Verdade por éxcellencia, ensinar 
a uns, que elle e ra  rea lm ente  
F ilho de Deus, e a  outros dizer 
que não e ra  senão um simples 
E nv iade  : áquelles am edron ta r
dom penas eternas, e a  estes per 
suadir  que tal não havia . Escla 
rccei, honrado Ministro, com o 
facho luminoso da vossa sabedo­
ria o chaos medonho das du v i­
das, que envo lve  a m inha  f raca  
iutelligeoci i, porque som ente  as* 
sim  ser-me-ha possivel con tinuar ] 
a  perm anecer  no vosso mimoso 
rebanho. <

A vossa pa te rna l  caridade me 
g a ran te  com toda brev idade a 
resposta que peço, e por isso sem 1 

nlteriores dem oras vou p ro p o r - ! 
t o s  a rajalja u ltim a pargunta . |

A I G R E J A  E  A
S O C I E D A D E  CIVIL

Jesus Christo m andou que to 
dos e  cada  um dos hom ens 
en trassem  na sua Ig re ja .  O ra  os 
ddveres desses hom ens p a ra  com 
Deus nãc  cesa im por se un irem  
eou sociedade. Logo, os hom ens , 
mesmo unidos em sociedade 
(entenda-se a sociedade civil) 
devera professar a religião c a ­
tho lica .—

Todo o bem tem poral deve  ser 
coordenado e subordinado ao fim 
ultimo do hom em . Logo, tarnbem 
a  sociedade c io il , que o meio 
pa ra  conseguir o bem t?m poral 
do homem. Mas essa coordena­
ção e subordina ç ã o ‘da sociedade 
civil consiste em professar a  
Religião catholica , a  qual tem a 
missão especial de e n cam iu h a r  os 
hom ens ao ultimo fim. Logo...

l.o 0  fim da sociedade civil é 
a felicidade tem pora l  e eornmum, 
de accordo a  f i l icL ade-suprem a.

Ora a  propriedade tem poral,  
bem entendida  tem sua base e 
fundam ento  na verdade  e na  
m ora lidade. De facto, donde 
dim anam  a justiça , a ordem, o 
cuprim ento  dos devere  s, os dl 
reitos,a observância  dos Contra- * 
etos, senão da  verdade  e da 
m o ra lid a d e ? Mas as trascenden- 
taes verdades ensina as a Reli­
gião catholica , e o unicc f u n d a ­
mento da m oral acha-se  nos seus 
preceitos, sanecionados pelo 
proprio Deus. Logo...—

Um Estado que não reconheçe  
os direitos de Deus e que tira  
aos seus súbditos a espe rança  da 
feiidade e terna , cava  a sua ru ina  
e põe ndfe màos desses mesmos 
súbditos a espada com que hão 
de fe r i l .c .  Com effeito. não tendo 
o subdite mais nen h u m  freio, 
portar-se -á com o Estadc  como o 
Estado se porta  com Deus, o 
um a vez que não espera  conse. 
gu ir  a felicidade e terna, procu 
r a r á  conseguir a fe l ic idade  
te r rena ia  todo o custo, e m p re g a n ­
do mesmo p a ra  Í9S0 [_qualquer 
meio. x

CONSEGUENCIA. l . a  Q u a n d o
um Estado adoptou como verda 
deira a Religião catholica , deve 
reg u la r  por e l la  as suas leis: 
p r im e ira m e n te ,  porque é isfo o 
que significa professar ella e a 
religião ca tho lica ; em segundo 
logar, porque a lei confome o 
que diz a Escrip tura :  «Cumpre
obedecer an tes  a Deus do que 
aos horaeps» Actos 5, 29.

2 .a 0  Estado ca tho lico  não  só 
não  deve im p e d ir  aos c idadãos  a  
con.vecuçào do ultimo fim, m as 
deve a ju d a lo s ,  p e lo  m enos  
rem o ta  e n ega tivam en te ' porque 
o Estado é para  o hom em  e 
o hom em  e para  o seu  rim e 
não o hom em  p a ra  o Estado.
E  se o homem deve fazer  a lg u m  
sacrifício era favor do Estado, 
nunca  isto deve  red u n d a r  em 
prejuízo do seu ultimo fira; p o r ­
quan to , segundo os princíp ios  
christãos, o hom em  tem a d ign i­
dade de fim , o Estado tem valor 
de m eio .E a sociedade pagà, em 
E sp a r ta  e R om a por ex . ,  o E s ta ­
do e rsí f im ,  o hom em  e ra  m e io * 
No Christianismo não é assim*-

S O L U Ç Ã O  D E  V A R l O S  R E Q U Í 8 I T 0 S

A respeito das relações do 
Estado com os seus súbditos, po 
dera se fazer diversas hypothe- 
ses. f

1 *. U?u estado que ignorè aV



verd a d e ira  R e lig ã o .—Em  tal c a ­
so este Estado tem dous deveres: 
"Para consigo , o de abraçar a 
v e rdade ira  religião, apenas  a co ­
nheça; pois que a  Religião é um 
dever  que obriga não só a ca 
da  homem de pe r  9 i ,  senãc tam 
bem á  sociedade, além de que a 
verdadeira  Religião è tambem 
um bem social. P a r a  com  os sub‘ 
d itos  o dever de de ixar lhes a 
l iberdade de professar a Religião, 
que elles julguem  verdadeira.

2». U m  estado cathoiico. - E s  
te Estado, se tiver  subditos que 
professem religiões falsas, pode 
e9forçar-se por _esclareceI-0 E, ins- 
truiho3 e converte i  os por meios 
per3uasivos; mas (considerando 
o ac tua l  estado dos ânimos) não 
convem que lhes prohiba- com 
leis e muito menos com a vio. 
lencia., o exercício das 9uas fal 
sas religões — E ’ verdade que nos 
séculos rpassados alguns Estados 
catholicos puniam com penas os 
herejes e impediam o exercício 
da sua falsa Religião.

R. Considere se, porém: p rim e i 
ro  que a herefia e ra  então  co n ­
siderada como um delicto social, 
do mesmo modo que o homicidio 
e o furco, e esse conceito tinha 
en trado  no direito e na legisla­
ção comrnum; segundo  que m u i­
tas vezes aquelles herejÓ9 [origi 
nav am  sedições e pra ticavam  
violências para  diffundir os seus 
e rros,perturbando aeâim a ordem 
publica e a liiando se aos herejes 
ex trange iros  em prejuízo de 9ua 
cidade ou nação e mesmo dos 
aeua soberanos; terceiro, que a 
unidade da verdadeira  religião 
em ura povo era  tão considera 
da, como é de facto, um b arr 
social sum m am ente  desejável.

3». U m  Estado que professe 
como verdadeira  u m a  religião  
fa ls a .— Deve da r  aos seus súbdi­
tos liberdade para exercerem  a 
p rópria  religião. Porquanto, se 
deve fazer Í9SO um Estado que 
protessa a  verdadeira  Religião, 
muito mais o deve  fazer um Es 
tado, que tem por verdadeira  
uma religião falsa.

A S  I N T E R V E N Ç Õ E S  E  
IN IC IA TIV A S.

I > 0  V A V k  K A  G U E R R A

31 . — a  cu ra  das a lm a s nos 
te ir ilo rio s  in vad idos

Foi necessário a ttender  ás per 
turbações de jurisdicçáo cuida- 
dadas nas occupações militares 
de varias  regiõesjjdas partes em 
guerra . A tudo providenciou o 
Papa- nom eando vigários fora-- 
neos especiaes. Assírn, para os 
viõariato9 de Capporetto, Vai S u - 
gana, Vai gdA dige , G iuaicaria, 
Alpes Dolomitio9 e Medio Isonzo 
pertencentes  a dioceses [aus tr ía ­
cas, e occupadas por italianos. 
Ao arcipreste  da B ukovina deu 
jurisdicção sobre as parockiás 
deL eopold i,  occupadas p :los  ru s ­
sos. Assim egualm ento  providen 
ciou pa ra  as regiões da Galicia 
d a  Polonia, da F ra n ç a  e da Bel 
gica.

38.— k l  fa ia s  p a ra  o Culto  D/- 
vino. Creou-se na I ta lia  uma 
comraissão sob a presideucia da 
princeza Isabella Borghese, pa ra  
esse tm ,  e obter a ltares portáteis, 
para o que forneceu o P apa
5.000 liras e tambem os subsídios 
recebidos de vários paizes para 
o mesmo fimf

39 .— a ss is tê n c ia  relig iosa  aos 
prisioneiros. Foi um dos mais 
assíduos ainda d;8 de Bento XV 
8 que a  m aior correspondência  
o obrigou. Reccm m endou aos bis­
pos fornecerem  aos prisioneiros 
lacerdotes que faltassem a l ín ­
gua delies, e além da assistên­
cia religiosa, lhes favorecessem 
na  com m unicação  epistoíar com 
*uas famílias, escrevendo 0 8  s r  
çe rdAtes por aquelles que não 
•oubisssna fazei*o. As3 irn proce* 
á&U ptrA t e m  te d os o» paizea^

pedindo aos governos  belligeran* 
tes auxilio nesse senlido : com 
o governo  da Russia insistiu na 
permissão de sacerdotes austro* 
allem ães p a ra  os prisioneiros de©- 
sas nacionalidades, 0  ccnseguiu. 
Imagine-se o trabalho nos ta n ­
tos casos analogos em todas as 
nações.

4 0 .—V is i ta s  ao* prisioneiros  
Por p 'ssôas  de sua confiança m an  
dou visitar em diversos paizes 
os prisioneiros, enviando-lhe no ­
ticias delies, d . 9  con dicções eni 
que vivem e consolando/cs. O 
nuncio em V ienna fez pessoal­
m ente  essa visita aos campos 
de concen tração  dos prisioneiros 
italianos.

41-— V isitas aos p risione iros  
em, diverso*. Na I ta lia  são v i­
sitados os austriacos em todas 
as dioceses, recebendo a benção 
e consolações do Papa, que se 
inform a de suas çondicçõ&s ma- 
teria es e moraes. Obteve pe rm is1 
são o a ia  que visitasse um Be- 
nedictino ex trangeirc .

Nã F ra n ç a  foi iucumbido des­
se serviço 0  conego Beaupin, e 
n a  A llemanhâ mons. Padelli.nun 
cio na Baviera, e outro9

42.— V is ita s  aos p risio n e iro s  
h osp ita lisados n a  [Snissa. O P a ­
pa incumbiu disso mons. -Mur* 
chetti, que visitou soldados e 
officiaes f rancezes em.s . Interla* 
ken  e O b e r la n d jo s  allemães em 
Da ros, ' L uce rna  e -F u len . A to­
dos levou object09 religiosos e a 
benção do Papa, pelo q u e -se 
m ostraram  muito sensibilisados.

4 3 .— V/ísÜas aos fra n co s in ' 
glezes, ao hospital austr ía co , e 
aos A llem ães  n a  T u rq u ia. O d e ­
legado Apostolieo, jnon9. Ânge­
lo Dolci fez a visita aos íerido9 
francezes e ingleze9 era Constam 
tioopla. E7 recebido festivam en­
te e com grande  a legria , apesar 
de serem em m aioria  protestan 
tantes.

'V is i ta  0  hospital austríaco na 
m esma cidade e um a am bulancia  
no collegio d >s lazaristas, 0  o r  
phanatrophio  das I r m a n s  de Ca 
ridade, onde se hospitaliseu a- 
m ar .nha  allem an, e em Matte- 
pé um deposito de 500 prisio 
neiros i ta lianos.levando lhes p re ­
sente d j  Papa.

Em todos esses estabeleclmen* 
tos, é 0  P ap a  acclaraado com 
gratidão.

V I I

Solicitude do P a p á  p e h s  nações  
mais provadas r

44.— Pela  Bblgica. C arta  ao 
cardeal Merciel lam entando as 
tristes condições da Bélgica e 
cedtmdo 0  d inheiro  de S. Pedro  
em favor dos infelizes. Allocução 
Consistorial ap p e l lan lo  para  os 
sentimentos de hum anidade dos 
invasores, pa ra  que poupem as 
propriedades e respeitem os sen­
timentos dos habitantes. Carta 
pa r t icu la r  ao ca rdea l  Mercier 
interessando se por sua jressôa, 
e exprimindo lhe 0  pesar da fa l­
ta de atteuçôes e das restricçóes 
da sua liberdade que soffreu.Car1 \ 
ta ao bispo de Namur, m ons. ' 
Heylen, lastimando_a9 desventu­
ras  da nação belga. C arta  do 
Cardeal secretario ao cardeal Mer 
cier, enviando 25 OO0 liras do 
Santo Padre, e o appéllo aos c a ­
tholicos de todas as naçõe9 em 
favor da Bélgica. C arta  do mes­
mo cardeal Gíbbons, a g rad ecen ­
do ter  acceitado a  presidência 
H onoraria  da Commi9sáo ame 
r icana  pro Bélgica

45.— Belos cidadãos belgas.

Pela N uncia tura , conseguiu 0  

Papa varios lavores  aos catho- 
licos, como 0  ex e rc ic :o do culto 
nas  parochias, a assistência r e ­
ligiosa nós hospitaes aos feridos 
belgas e francezes e inglezes, a 
en trada  do padre L annoy  no hos­
pital militar de Bruxellas por 
occasião do a taque  a Louvain. 
contribuiu c P apa  para  que fos* 
se perdoado 0  sr. Camillo José, 
Conselheiro provincial de Arlon 
e benemerito  catholica social, 
aqndem aado a  morte pelo tj-ibu-.

nal de guerra .  Contribuiu muito 
r a r a  a libefidade de muitos p r e ­
sos civis transportados para  a 
A llemanha, e tam b em  p;ira mui 
la9 eommutaçõ£9 de pena, etc.

46.— Acção dm fa v o r  do clero
A N uncia tura  protestou contra  

os actos de hostilidade das tro 
pas allem ans contra  0  clero se 
cu la r  e regular, e con tra  os 
ca tholicns- ' leigos, por occasião 
do assalto 1 a Louvain: pedin
tambem a im medi a ta  soltura  do 
Reito> M agnifieo  da U nivers ida­
de, mons. Ladenze. do corpo a 
cademico e dos religiosos e s a ­
cerdotes presos. E tudo conse 
guiu immedi itam ente . Prote9t,ou 
con tra  o fusilamento do jesuita 
D upiereux e c assassinato do pa 
dre Hohlet e de outros sacerdo­
tes.- Defendeu os padres jesuitas 
do Louvain  da accusação de t e ­
rem telegrapho sem fio, e presos 
como refens;- contribuiu muito 
para-m, libertação delies.

Defendeu, peran te  0  governa- 
dor, os padres belgas accusados 
fa lsam ente  de actos de a tro c id a ­
de contra allemães feridos,medi* 
cos e enfermeiros. Reclamou pro* 
tecção para  0 9  padres e religio­
sos, e que  voltassem alguns pa* 
roeho9 ásçsuas funeções.

Recommendou famílias belgas 
benem eritas  da acção social ca- 
tholica, como a de gW outers 0  

outras muitas. Couseguiu para  0  

clêro dispensa do ju ram ento  im ­
posto p a ra  que recebessem a 
congrua  g a ran tida  pela consti­
tuição belga. Obteve a comrauta- 
ção da  pêna  de trabalhos for­
çados em favor do jesuita Van 
Bambeke, do 'parocho  Cuylitz e 
de outros.

Protegeu muitos ingleze9, e n ­
tre ós q u a e s  cs religiosos servi - 
t tas  Brown e Lecourt, que esta 
vam  presos e foram soltos, etc.

M O V I M E N T O  R E L IG I O S O

- G U A R D a  d . ,  h o n r a  a o  
s .s . S a c r a m e n t o

Domingo, 29 de Setembro 
de 1918

Igreja Matriz 
A exposição do SS. Sacra 

monto será feita na missa 
das 7 horas,

O encerramento, como de 
costume, terá lugar as 6 1 [2 
horas da tarde, com canto 
de ladainhas, tanturn ergo e 
benção.

O secretario

CIRCULO CATHOLICO 
Secçfn masculina 

Aviso os srs. ir mães que 
amanhã, 29 do corrente ha­
verá na Matriz missa às 7 
horas da manhã, e reunião 
à  ̂ 6 horas da tarde e ex* 
posição do SS. Sacramento 
durante o dia, com encerra­
mento a nora de costume.

0  secretario

ROMARIA 
P a r t iu  d ’a q u i  á9 3 h o i a s  00 

q u i n t a  f e i r a ,  c o m  d e s t in o  á  P i r a -  
p o ra ,  u m  g r u p o  d e  ro m e iro s ,  q u e  
a l l i  foi i m p e t r a r  do B o m  J e s u s  
m i l a g r o s o ,  a  s a h i d a  d e s s e  ”s t a tu  
q u o ” in c o n c e b i v e l  e m  q u e  no9 
a c h a m o s .  Os p ied o so s  r o m e i r o s  
q u e  f i z e r a m  todo  0 p e r c u r s o  á p é  
d f v i a r a  t e r  r e g r e s s a d o  h o j e  á s  13 
h o r a s .  Q u e  0 B o rà J e s u s  lh e  a t t e n  
d a  aa p re c e s ,  m e t a m o r p l i o s e a n d  c 
0 t u r f á o  q b e  d e v a s t a d o r  u l l u l  a 

d e s g r a ç a s  polo  m u n d o  e u i  a u r a  
b é n e f i c a  d a  P a z  q u e  c ic i e  a l e g r i ­
as • venturas.

Notas ? Notiçias
A n n iv e r s a r  os

Fez annos no dia 25 do 
andante a exma. sra d.Maria 
Rartellos esposa do sr.Salva- 
dor Barceflos.

Fazem annos.
Hoje,a senhorinhs Eurydice 

da Fonseca M a r t i f i l h a  do 
finado sr. Deraldo M.de Mello 
o sr. Orcar Nardy.

Amanhã, •* exma. sra. d. 
Maria^de Paula Leite Novaes, 
consorte do sr, d r. Ostiatio 
da Silva Novaes, lo tabelüã^ 
em S.iManuel e o sr. João 
do Amaral Duarte.

O u tu b ro .
Dia 1, a sra. d. A n n a  de 

Camargo Barroe, residente 
em S. Paulo.

Dia 2, a exma. sra. d.Ri­
ta de Arruda, d* esposa do 
sr. Olintho Rodrigues de Ar- 
ruda
; Dia 3, a senhorinhi Susa* 

na Carneiro, filha do sr.Gro* 
dofredo Carneiro.

Dia 4. a exma* sra. d. Ma* 
ria José Morado Castanho 
virtuosa esposa do sr. Ma* 
nuel de Padua [Castanho, e  
0 sr. Joaquim de Almeida 
Camargo, e a senhuTinh * 
Elza Geribello.

Aos a aniversariantes nossos 
parabéns.

Com feri» 11 cia de X. S.
dá C andelária

Para os pobres snccoíri­
dos por aquella conferência
0 sr. Celeste Luú fez o do- 
uativo de 10$OÕO. Deus lhe 
dará a recompensa.

ENFERMO
Àcha*se enfermo, guardatr 

do 0 leito o sr. Raymundo 
Barcelios. paa do sr. Salva­
dor Barcellos nosso amigo e 
assiguante.
‘ Fazemos votos de [prompto 
restabelecimento.

D I V E R 8 A S

A  in d u s tr ia  P a u lis ta .—Duran* 
te  os annos de 1915 a 1917 a 
industria  paulista  apresen tou  
g rande  incremento, com parado  
com a dos outro 9  Estados, con 
forme se verifica das seguintes 
informações reram ettidae ao Mi­
nistério das Relações Exteriores:

F o ram  fundados nada  menos 
de ,923 estabelecimentos, assim 
discriminados: 7 de tecidos, 5.de 
chapeos, 2 1  de calçados, 8  de 
a rtigos do m alha, 2  de meias, 4  

de camisas, 4 de roupas b ran ca
1 de espartilhos, 1 de engenho 
de assucar, 4 do refinação qq as* 
sucar, 8  de beneficiamento de 
café, 7 de massas a limentícias,
4 de conservas, 5 de biscoutos,
5 de doefs e chocolate, 16 de 
benificiamento e moagem de 
cereàes, 1 de farinha  e polvilho 
5 de lacticinios, 2 de banhas, 2 
de cerveja , 9 de bebidas 2 de 
vassouras e escovas, 1 0  de m o­
veis e decorações, 2  de moldu 
ras, 1 de fitil tios, 3 de a r t ig o s  
de palha, 5 de pentes e botões,5 
de corturaes, 1 de a r te fac tcs  de 
couro, 4 de artigos de papel e 
papelão, 3 de artigos dr» metal,
3 de latas e objectos d* folhas 1
de pregos, 1 0  de officina raeca*
nica, 3 do m ach inas  agrícolas, 14
de fundição de ferro e bronze, 1 1

de serra r ias  e carp in tarias ,  5  de 
ladrilhos, canos e tijollos, 2  de 
cal, 4 de ' c a n o s  e ca rraças ,  7 de 
vidros, 1 de louças, 1 de ph^s 
pho/os, 1 0  de sabão, 1 de graxa* 
p a ra  sapato*, 'i da olao e lubrifl-

ca n te i ,  3 de p erfu raan-ag 1 7  

produetos chimicos, 7  (]^ p f o . 
ductoç^pham  aceu tic0fl j a l ­
godão hydrophilo , 6  fnmn,31 
de typograph ia ,  3 de giz, 1 de 
preparo  de raica, 1 r]o gelo, 1 de 
ex lrncção  de carvão , 1 de snlfcs 
de calçados, 1 cimento, 1 do es­
teiras. 1 de guarda  chuvas, 1 de 
v iras  do ea lçadcs . 1 oe artefac*
t^s de bo rracha . 1 de nreparo de 
kaolin. 1 de brinquedos. 1 de 
ex tracçSn de minérios. 1 de c a r ­
nes congeládas e 9 de industrias 
diversas-

»
T e leg ram m a de Pernam buco 

nara «A Noite»- vespertino  do 
Rio, c o m m u n ic a q u e  « \  Gazeta», 
n rgam  catholice, era solerone e- 
d ic toría l explica a conversão do 
deputado A ndrade  Bezerra ao ca- 
tholicismo, repudiando assim a 
seita  protestante-

O dr. A ndrade  Bezerra, depu­
tado por Pernam buco , é ainda mo 
ço na presente legislatura foi e- 
leito lo secretario  da  mesa, e*por 
vezes, d u ra n te  as  sessões p rep a ­
ra tórias  presidio aos trabalhos d* 
G am ara , no periódo da verifica­
ção d e  poderes.

» c
Na eg re ja  do Carm o em S, 

Paulo foram  ce leb radas solercni. 
dades em iouvor do santo  Con- 
destavel Nuno A lvares  Pereira- 
cujo  cu lto  foi h a  pouco reconho 
cido pela S an ta  Sé.

* <L
O governo  Federa l enviou p a ­

r a  os Estados Unidos uma tu r ­
ma de 2 0  es tudan tes  das esco­
las de agronom ia , ve te rinária ,  
e lec tr ic idade [e ch iraica  para  
aperfe içoarem  nos respectivo* 
cursos.

0 0

Sob 0  t i tu lo  c O q u e  Qu vi»,«O 
que nós veremos*- escreveu San­
tos D uraont um l iv re  no qual 0  

g ra n d e  brasile iro n a r r a  episodios 
inedictos de sua  vida de inventor 
e av iado r ,  episodios esses que con 
co rre ram  p a ra  ass igna la r  ainda 
mais 0  seu g ran d e  logar ca  h sto- 
ria. Esse l iv ro  j á  es tá  á  v nda-

>«
L av rad o re s  a rgen tinos  compra • 

ram  n a  In g la te ra  dois reproduc- 
tores bovinos da ra ç a  S borthom  
sendo, um pelo preço de 1 1 0  0  

outro por 105 contos.
c c

D u ran te  o raez de Agosto fin­
do, a D elegação Execu tiva  da 
P roducção  N ac  onal distribuio 
pelos ag r icu lto res  brasileiros .. 
112.440.895 g ram m as  de sem en­
te», e nos oito primeiros raezes 
de seu funec ionam ento  ac? djstri 
huiçõe9 por ella feitas chegam^ 
a 1.7'75.348 ki\os e 395 gram m as

O fornecim ento  de insecticidas 
e adubos chim icos a ttingiu  em 
J g o s to  o total de 18.566 kiloa 
e. d u ran te  os oito mezes de sua 
ac tiv idade  a 49 ;839 kilos

»«
F ruc tos  da g u e r ra .— Nos esta 

le iro sdo  Loyd Nacional, empre- 
za pa r t icu la r ,  fo ram  no dia 14 do 
andan te ,  ba tidas  as quilhas de 2  

navios que vão ser construídos 
nesses estaleiros, sob a direcção 
de engenheiros  brasileiros. Aos 
dois navios foram  dados os^ no 
mes dc «Brasil o «Italia». A' 
ce rim onia  que foi assistida pelo 
Presidenta  da Republica, Minis* 
tros e a ltos fu n c c io n a rn s ,  p re ­
cedeu a  b ençam  das quilha* 
dada pelo Revmc. P. H enrique 
de Magalhães.

>>«
Tendo 0  novo codigo de Di­

reito Ecc lesL stico  declarado s a n ­
tificado o dia 19 de Março,feste 
de S. José, 0  governo  Argentino 
por decre to ,  declarou festa n a ­
c ional esse dia.

»«
A c h am ad a  «influenza hespan- 

hola» fez m uitas v ic tim as entre  
os valen tes  im aru jos  da Divisão 
N aval  B rcsije ira  em operação de 
g u e r ra  em a^u as  eropeas.

•«
Com g ra n d e  so leranidade foi 

collocado 0  aanto Chriato na  salx 
da* *d**õei do J u ry  em Curityb-^*



Oa Estados Unidos terão  em 
1920 na sua m a r in h a  m ercan te  
25 milhões de toneladas  - s e g u n -  
do o declarou o presidente  do 
Shippio Boaid, sr. H urley . «Esta, 
im m ensa fro ta  m ercan te ,  a mais 
formidável do m undo, perm itt irá  
ao nosso pai* " l ig a r  se com a 
Am rica C en tra l  e a do Sul por 
ura serviço hebdom adário  e cor* 
responderse  muit freqnentem en 
te com a China, o Japão , Aus­
trá lia  e a Europa.

Esta  vas ta  •'rêde de coramuni* 
cação deverá  'co n s t i tu ir  o mais 
poderoso instrum ento  de probida 
de in ternacional, a  im m ensa  ma- 
china pela  qua l  os Estados Uni* 
dos impedirão  de ora era deante  
c a taque  do fraco pelo forte, o 
esm agam ente  do direito pela f o r
,a.»

Correspondência, do Centro da 
Boa Imprensá

fluiso aos inçaüfos
Grande celeuma anda por 

ahi, a proposito da preteri­
ção que junto ao Congrqsso 
tem a Associação Chmstan  
de Moços, a celebre A. C. M., 
que ainda ha pouco9 mezes 
explorou tão velhacamente 
a b ô a f é d o s  nossos pana tos 
capitalistas, que, em orulha- 
dos na rodagem do grande  
relogio. nem tiveram tempo 
de reflectir na grande tolice 
em que cahiam, nem de 
indagar qual ^eria o destino 
do cobre estorquido.. ,

Tarde souberam que ha­
viam concorrido para a pro 
paganda evangelica, com a 
qual, sob a capa de uma re­
ligião moderna e facil, pro 
movem entre nós a desordem, 
a desunião e a anarchia, de 
que foram os unicos fau tores  
na desgraçada Republica do 
Mexico.

Rechassado? dos Estados U- 
nidos,onde se lhes faz a mais 
brilhantes e coliosal opposr 
ção, sendo já uma potência 
o elemento catholico da 
grande nação amiga, os me* 
thodistas traficantes, que 
couLtuem peior especíe das 
seitas protestantes , dispara* 
ram em  debandada para a 
America Latina, onde e«ccrv 
trarara o povo inteiramente 
desprevenido para reconhe* 
cer as suas manobras e 
as suas falsidades.

Segundo uma esta ti ca, foi 
no Brasil que elles encontra* 
ram a estrella da fortuna, 
dada a deplorável deficiência 
da instrucção religiosa, ás 
vezes mesmo entre pessoas 
profundamente devotas.

Nas grandes cidades, fun­
daram os clubs chamados 
«Recreios para jovens*, edfi 
içados ' com sumptuosidade, 
á custa d’aquellesa quem 
denominam, a rir, pelas ço- 
lumnas do seu digno periodi* 
co:
«A Irmandade dos Incautos!»

Nas localidades longínquas 
e baldas de diversão, contam 
elles que basta um cmeraa 
com fitas dissolventes , para 
transformar em poucos sema 
nas a mais humirde parochia 
num rebanho de ovelhas re­

voltadas contra o pastor!
Quem duvidar, peça uma 

assignatura d’0  P uritano , 
orgão da A. C. M., e mande 
perguntar para o° Estados 
Unidos o què se diz por lá 
da bella propaganda dos 
traficantes methoãistas entre 
os catholicos do Brasil...

O que dóe, porém, não é a 
summa habilidade desses 
senhores, que se gabam de 
estar reeducando o povo na 
questão dos dizim os p rim icv  
a s , questão esta que foi, com 
à lei da polygamia, a que 
mais pesou no espirito do 
seculo XVI, para arrastar 
ao protestantismo os riesços 
que se julgavam lesados 
pela lei da Egreja... E tao 
incoherentes são os filhos da 
Refórma, tão cynicos na 
defesa da sua voracidade, que 
se lembram agora de remen­
dar as suas Biblias truncadas» 
para mostrar aos míseros pro­
fessos que a lei dos dizim os

E n t h r o i * 4 s a ç ô e s
A’ 22 d0 anqante mez, os 

seguintes lares foram consa­
grados ao Sagrado Coração 
sendo celebrante da tocante 
ceremonia, o Revmo. P. Ma­
noel Gabinio de Carvalho: 

da.? exraan sito. donas Ho 
norata de Almeida e Rosa 
Longhi e dos srs. Francisco 
Bruni, Luiz Btienó da Silva 
e Justiniano Bernardo de J e ­
sus.
'"Que od iv inò  Nazareno,rei­
nando nesses lares, sobre e l­
les derrame suas eleitas betr 
çans.

Conhecimentos. ntefs
«Creme especial»

Em duas g arra fas  de leite 
deitem-se oito gem m as de ovos 
béw  batida9, e  quanto  ôaste de 
assucar para  adoçar esta m is­
tura; depois ponham-se ao fogo, 
em panella  v idrada, com uma 
pouca  de massa de am êndoas 
misturadas; mexam-se tudo e 
quando estiver bem cosido , e

dente  em Ytú filha le g i t im a d o  
José Antonío C orrêa  e D onaR a*

phae la  M aria Moreira, brasileiros 
residentes em Ytú,

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaho nos 
term os da lei e pa ra  03 fins de 
direito.

Dist.ricto de Paz  de Ytú, 14 de 
Setembro de 1918.

O Official do T tegíatro  Civil in* 
te r ino—Godofredo da Fonseca

r
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óque manda entregar para o g r o s s o  ajuntem-ee.lhe uma peque-
------------- úq \[( or ^

C. P  SA M PA IO  N E T T O

— A D V O G A D O —

Patrocinac.ausas eiveis,com- 
m erciaes, c r im inaes e orphano- 
lógicas.

T ra ta  de cob ranças  amiga- 
vels e judiciaes; inventários  
e m inu tas  de quaesquer c o n tra c ­

tos: defende peran te  o .Tury.
Rna D ire ita , 45  Y T U ’

D r M a n u e l  M  B « e n o
A d v o g a d o  

Rua de S. R i t a - n .  81

culto a décima parte das pov 
r-es) remonta ao tempo de 
Abra hão, e està imposta na 
Lei Mosaica,sob penas gravís­
simas !!!

Sem embargo, lemos nos 
jórnaes norte-americanos que 
o tal edifício denominado 
«Recreio para Jovens^ é 
destinado a formidável pro­
paganda... contra Egreja e 
contra o govêrno como aliás 
se póde verificar pelos arti­
gos furibundos do mesmo 
jornal, que excita os seus 
correligionários «contra a 
inépcia dos governantes» 
(sie!), os quaes, segundo elles 
dizem, estão levando para  a 
desgraçr essa pobre Repu' 
blicalll

Quem duvidar leia 0  P u rv  
tano , de 16 de maio de 1918.

na  .porção 
frio.

sirva-se
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N. S. das Mercês
Como noticiamos, realizou- 

se á 24 a festa em louvor 
á N. S* das Mercês, precedi­
da de um solemne triduo.Dia 
24 a’ bençam tocou a corpo­
ração musical "JoséVietorio  
á qual foi offerecido um copo 
de cerveja em casa do sr. S?’ 
gundo Bassi,saudaado-a allio  
sr.Oswaldo de Souza Aguirre. 
que em breves palavras, em 
nome das recolletas das Mer­
cês, lhe apresentou agrade­
cimentos pelo brilhante 
concurso, gentilmente presta 
do ao brilhantismo da festa

Nascimento
Festeja o sr. Ermedoro Ba* 

tisti. negociante aqui residen 
te, o nascimento de màis 
um galante bèbê que na pia 
baptismal receberá o nome 
de José
.Aos ditosos progenitorea e 

bêbê. votos de felicidade

Para Campinas
seguic hoje, o Gymnasio 

N- S. do Carmo, em viagem  
de recreio.

-

Velhice Prematura
M ilhares d e  pessoas que  por 

descuido ou imprudência du ­
rante a  juventude representam 
mais ed ad e  d o  que  realmente 
têm, podem  rejuvenescer obser­
vando um a vida m ethodica e  to­
m ando um tonico reconstituinte 
para restaurar o sangue em po­
brecido, purificar o  viciado e re­
novar todo o  organismo.

A s  Pilulas R osadas do  Dr. 
W illiam s cs curarão. S eu  effei- 
to se fará sentir em  pouco tem ­
po, porém  torna-se necessário 
usal-as constantem ente, seguindo 
strictamente -as instrucções ^que 
accom panham  cada frasco. E l - . 
Ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril­
ho do  semblante e  alegrias pró­
prias da  juventude.

As P ilu las  R osadas  d o  Dr. Wil­
liams se a c h e m  a  v e n d a  om to ­
das  as t> h ar in ac ia so  d rogar ias

Vendas
H enrique  Bardini, vende a 

preços reduzidos, c a rr inhos  de 
cerve ja ,  vasilham es de prim eira  
ordem e de diversos tam anhos. 
S an ta  Anna, 40.

K d i t i i l  d e  p r o c l a m n i s i  p a r a  
c a s a m e u t o s

Godofredo da Fonseca , Escr- 
vão de Paz  e Official d Regi 
tro  Civil do districto de Paz do 
rounicipio de Ytú, da com arca  
de Ytú, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibirara este 
cartorio  os documentos exigidas 
pela lei, afim de se casarem; Be- 
nedicto Luiz  Pereira, viuvo com 
cincoen ta  e dois annos de edade 
n a tu ra l  de S. Roque, residente 
em Ytú, filho legitimo de S a lv a ­
dor José Pinto e Dona Anna

0 GRANDE DEPURAT1V0 DO SECULO!!
A  C U R A  DA S Y P M I I . 1 S  !

O melhor dentre os melheros !
Apòs as rigorosas experiencias  a que  . foi aubmettido offi* 

c ia lm ente  nos principaes H O S P IT A E $  CIVIS E M ILITA RES 
CASAS D E  S A U D E H  SANATORIOS do Rio G ran ae  do Sul, 
e no g rande  Hospital da  M isericórdia da  C apita l da Republica  
onde realisou Curas assom brosas - -acaba  de ser  expoBto a 
venda neste  Estado o g rande  DEPU RA TIV O  Tonico, s e m  

alcool, in t ísN ad o

. LUESOL
D e Souza Soares

Q LU SO L de Souza Soares, cujo em ­
prego é aconselhado por no táveis m édi­
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da F acu ldada  de Medicina do Rio de 
Jane iro  e  outros, não  contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

0  L IJE S O L  de Souz* Soai es, que é 
um predueto  scientifico, cura  aem p re ju ­
d icar  o organismo !

0  LU ESO L de Souza Soares é mu 
produeto de acção  p rom pta  e garan tida  ! 
Xào f a l h a !

0  LU ESO L de Souza Sores cura  & 
Sypbilis  era todo os seus periodos.

0  LU ESÒ L de Souza Soares depura  
o saogue, fortalece e tonifica o organ is­
mo.

0  LU ESO L de Souza Soares encontra-se á  venda  em S Paulo, 
n a  Casa Lebre  Filho & C —R ua ^ n c h ie ta  7 — e nas  nrogariaa

epha r  m a c ias  ̂  ,,,      [ij _j  i jlmimíMMMJ

flgüa mineral nafüral PLflTINfi
Fonte do ‘ TlinpadsYo’ Fst,do Pmtíi(Kil,455 ram alCald is

A Vichy Brasileira
B revem ente  avenda  nesta  cidade

ms

AO  PÚ BLICO
Os fabrican tes do Grande De p a r  a tivo  do ^ /*- 

ç u t  t t  i> E  A O G V E M J I A ,  do P? «r-
ntacevtico J o d o  d n  S i i v *  S i l v & ir m ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise, hAú aH gm etiiarant o 
preço do referido preparado , nâo havendo ra sãa  
para  o publico ccptpral-o por preço m a is  elevado  
do oms o seu an tigo  custo

< ÓoaMd« K

Acompanhado do corpo do- Gorg0| ;imbos j á  fallecidos c o r a !
cente, o corpo 'diceute uni* D ona Francisca, A ngelina Morei-
formisado, embarcou 
trem das 10 horas.

em o ra, com dezetiove annos deveda* 
de, solteira, na tu ra l  de Y tú  resi-

— Com as forma- ! :
lidades legae9, mesmo em 24 horas  Ü! Preparam -se os ! \
papeis, tan to  no Civil como no Religioso; preços ao j :
a lcan ce  de todos, sem com petênc ia .  R equerim entos j j
Petições, etc. Todos os dias,— dom ingos e feriados,— ; •
das 7 ho ras  da m a n h ã  ás 9 horas da noite, cora j •

K iU  i n o  S i h c i n i -  E v o  S lo .C z, 16 J — \  j
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ff  AROBA£©UAÍACO
C ^ C ^ O D U M p O ^ ) / ^ 0  
depu ra íivox lõ  Sfihgue

à ü p a p u b r

EL IX IR  DE NOGUEIRA
REPUTA O COMO 

EXOELLENTE REMEDIO!
Gerv**sio Alves Pereira, 

douctor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, 
cavalheiro da imperial ordem 
da Rosa, etc.

Attesto q u e  t e n h o  e m p r e -  
do e m p r e g a d o  c o n t r a  a e s c r o  | 
p h u l a  o E lix ir  de Nogueira, 
Salsa , Ca^oba e Guayaco 
p r e p a r a d o  p e lo  p h a r m a c e u t i -  
co  João d a  S i lv a  S i lv e i r a ,  
c o m  b e m  r e s u l t a d o  e  p o r  
isso  o r e p u t o  um  e x c e l l e n t e  
r r v  r a r a  c o m b a t e r  a s ,
r  or s d e  f u n d o  e s c r o f u  j 
ioc r e f e r id o  é  v e r d a d e ,  e  ;
p o r  m e  s e r  p e d id o  p a s s o  c '  
p r e s e n t e  s< b  a fé  d e m e u  g r a u .  > 

P e lo ta s ,  21) d e  A b r i l  c e 1 

1 8 8 9 .
Dr. G e r v a s io ^ A l  ves  P e r e i r a  í 
F irm a  reaonhecida.

Casa M atriz— -Pelotas 
Casa Filial, — Rio de J a n e i r o  j 
Vende se nas  p harm ac ias  e dro

D r  N a n u e i  M  B u c h o

A d v o g a d o  
Rua de S. R ita— n. 81 

t r

C O N É \ vrii ^  P I N H O  
Trsstii papeis

de c a s a m e n t o

Rua de st i Rita. n24YTU

AO PU BLICO  i
Os fa b rica n tes  do Grande D epura ttvo  do S a n ­

gue E L I X I R  R E  X O G U E I R A ,  do Phar- 
m aceutico J o ã o  ã u  S i l v u  S i l v e i r a ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise, não aug m en ta ra m  o 
preço do referido  preparado, não havendo rasão  
p a ra  o publico com pral-o p o r  preço m a is  elevado  
do aue o seu antigo  custo

IS I S T T O S  — Com as forraa-
j ; lidades legaes, mesmo em 24 horas !!! P reparam  s? os
\ | papeis, tanto no Civil como no Religioso; preços ao

a lcance  de todos, sem competência. Requerim entos 
: | Petições, etc. Todos os dias,—"domingos e feriados,—
• | das 7 horas  da m an h ã  ás 9 horas da noite, com
: ; M lvíno S ilvciia  B rt o F í o Cz .  M

Dôr de Cabeça por 
Exgoíamento 

Nervoso
E sta enfermidade affecta ge­

ralmente á  mulher e  o mal se 
acha am iudadam ente associado 
com outras enfermidades pró­
prias do  sexo. Se não se desen­
volve na  infancia, e  quasi certo 
que apresentará suas manifes­
tações ao chegar a  edade  d a  
peberdade. A s  pessoas pro­
pensas a dores d e  cabeça são 
em  regra geral d e  um tem pera­
m ento altam ente nervoâo. O  
medicamento indicado é  um to-* 
nico que como as Pilulas R osa­
d as do D r. Williams, reconstitua 
o  systema, nutra os nervos e  re­
nove todo o organismo.

Fortalecei vosso systema ner­
voso debilitado e  em  breve tem ­
po sentireis que vossa saude vol­
ta  e com ella nova vida e  felici­
d ad e  completa.

— ------ rc

S e m 9 n t9 s  d9  a lg o d ã o  p a r a  p la n ta
PEREIRA IGNAC10 & CIA. avisam  a todos ~ freguezes e 

demais pesanas que desejam p lan ta r  algodão na  fu tura  safra, que 
jà  se acham  habitados a fornecer sementes de algodão p a ra  
planta, conform e attestado fornecido poia Directoria da Agricu 1 

\ \ tura , abaixo transcripto.
Snrs Pereira Tgnacio & Cia. c a p i t a l .

«Communico vos que tendo visitado o posto dc expurgo d e  
ca /oços  de algodão dessx Comp. ache i  que o referido postos 3 

perfe itam ente  de aceordo com as ex igências estabelecidas pors  
D irectoria, Outrosim, com m unico-vos que p^ra  a fisealisação es 
serviço foi designado o dr. A.fredo ReinfrancÊ Junior».

Sendo os inaustr iaes como esta firma, interessados duectos na 
bo.a qualidade do algodão que terão  de adquirir  para, consumo 

í de suas fabricas, e de toda conveniência  cjue todos os in te re s ­
sados á lavoura  de algodão nos pracurem  para  fazer a acquisi- 
ção de sementes que, além de serem iromunisadas, são cuidadosa­
mente seleccionadae, como poderão p rovar  os innumeros freque^es 

iq u e  têm p lantado a  semente por nósfornecida. 
i  O fornecim ento já  está sendo feito, podendo os interessados 
1 dirigirem se a:

F R H I R A  I G N Á C ' I O  & i T 4 .
R U A  S. BEN TO , 4 7 .

Caixa postal, 931— Telephones C entral 1530,1537, Õ29& 
ou aos nessos agentes e escriptorios em:

T v e i a i i x m .

IV rfe K o  m a e n z l n f  
*»»crc*al l l i u s f  ru rio . ú 

'*> r e v l s tn s  y a n - 
* m »  p a ^ ln u  p u r a  

H í f n to d u  « o r le  
eflf-. gír-Kc n v o lv e  e m

• o *  K t t l *  ElUII1 (TO M
- «p ç i i ln í f*  aafuim- 

Ari**, M K e rs it i ir a ,  
í ’ « i li e t I r  a  í r n i l n l u a .  
IM it ln lr l ia ,  l i  u  z  1 1 1 a , 
t g r l m l h i r a ,  S p n r t*  f  
n* u U lm aN  n o v ld a d r a  
iiiiiiid laeM . C o l la l to ra -  
<*ão eM m erad u . S ü jip le -  
■ tien lo  I n l a n ü l  “ C ri 
C r i ’-, r o B la b o r a d a  p e lo s  
l e i t o r e s  e  * ob  a  d i r e c ­
ç ã o  d e  v ò v é  n í q i i e l l n n .  
( OEKiirnoN a  p rrm lo N . 
.\e ii i ra  m e n o s  d e  4 * -# 0  
giuglim *. í l n a n i i n l c  II- 
liao itrad aa . l « s t s n : i l ; i .  
r a s : AbimbikI, 5 $ 0 4 1 0 ; 
M enaeM ral. ‘í $ 5 0 0  —
c o iu  d i r e i t o  a  l in d o *  
e l ã r t o  p re c iln w . K « p e -  
e i a l  — .1 titiaüo d e  r e ­
c la m e  e n v ta u io N  n u m r -  
r «  " « p p c lr a c n "  e  c a ta lo .  
g «  d e  p r e m lo s  su e d la n -  
tc  a  rc in cS N a <le treo* i«el- 
Eom d e  cen s r é is .  
f P f  v a m  á  r e d a e ç ü o  

K C H O ” , ú r u a  
l ã  < !r \ o v r n i 8i r o ,

-» S .  P a u lo .

-  Y í ú
S o r o c a b — —
T atu h y  — — —
Porto Feliz — —
C c n c h a s— — —
Bella Vista de T a tu h y  — 
I ta p e t ín ín g a  — —
Campo L argo  - —
B oitu v a— — —
Tieté — —

A v a ré — —  —
Pirrijú — —
P irac icaba  —  —
Nova Odessa - -  —

Francisco F. <lé Toledo
Oscar Santos Fonseca 
J o s j  Buiío  Pxvào 
Àntcnio Rodrigues Junior 
Agostinho Soares Leite  
Alberto Pere ira  lgnacio  
Joaquim Custodio de Oliveira 
Daniel V iera  R oir igues  
Mario Vercellino & Cia. 
A rruda & lrrnãa 
Antonio Costa C aire ira  

J. M ercadante & Cia.
•_ -fon io  M ercadante Sobrinho 
Mendes 'Sousa 
Augusto Petarlew

o mmf; ouro!
Mitas pessoas quando 9 e encon­

tram  doentes, têm  o mau habito 
de procurarem  m edicam ento  de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gasteár. E  seguindo esse 
falso critério  gastam  CENTENAS 
D E MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tc^nam-se chronicas  e de 
difficil cura . Assim é que gastaram  
muito maiSjComprometteram a  sau 
do e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos reco r ­
rer, desde logo, a um remedio eflfi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recom m ondado por médicos e com 
o qn a l  poderemos conseguir  uma 
p rorap ta  cura , como. por exemplo, 
com o F c i t o r í i  1 « l e  C a m t m r í í  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, CO QUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas  %)rincipaes

p b a rm ac ias  e d rogar

Específicos ik> Sou sa Soares
Estes exce lien te 8 remedios,que são 

ex tre m a m e n te  práticos, cu ra  ra d ic a l  
r v n t e  todas as molestias.Sobre elle* 
rliz o sr. José C am erino  E. d e  Sá, 
m orador  em I ta u n a  Estado da  Bahia. 
Em DOZE ANNOS de traba lhos  p r á ­

ticos em diversas  p h a rm ac ia s  deste 
E 8 tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o\ uso dos «Específicos de' Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
m erecem  p a r t icu la rm en te  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia , febres pa* 
lustres, hem orroidas, ozagre  ‘dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica  invenção  
em favor da hu 
m anidade  soffre 
d o r  a, princ ipal 

. en te  do pobres»
P ara  sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette  
GRATIS e L IV R E DE PO R T E  
a  quem  o pedir  á  o c i e t l s u l e  m e d i c i n a l  
S O U X A O l i E ^ .  Oimit i 1 1 em P o lo ta s  (Rio 
G rande  do Sul,) ca ix a  pos ta lan . 3.

Os “ Especificoa de Souza Soaros£' e n c o n t  
se á  venda nas  p r inc ipaes ph a rm ac ia s  e 
que vendem  drogas.

Tijo os, Tçlbas, Ladrilhos, efç.
□ T e m  s e i^ a .p r e  e m  

c L e p o s i tc  .
FORNECIMENTO RAPIDO 

a  d o m ic ilio

p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i l o r ,  m o t i v o  s e r  a  o L r i  
m a i s  p r ó x i m a  d a  c i d a d e .—  P e d i r  T e l e p h o n e  n. 7 4

RUA DO COMMERCIO, 1 7 1 -  RUA S A N T fA N N A ,4 0
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